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Teu olhar trans-forma o Meu?





Como temos usado?



Beleza

� Por que e para que falar em beleza? 

� E por que fazê-lo quando se propõe a falar 
em educação? 

� O que existe entrelaçado entre uma coisa 
e outra (se é que há algum)? 

� A aula – o habitat do professor (PEREIRA, 
1996, p. 59)é um momento em que a 
beleza pode ser experienciada. 

� Experienciar o mundo, ser sensível a ele, é 
permitir que algo nos aconteça e não 
simplesmente aconteça no mundo 
(LARROSA, 2001). 



Falta de compaixão contemporânea

� Compaixão: uma maneira de sentir o 
outro, de senti-lo em suas dores e 
conquistas, em comungar a (sua) 
vida, em solidarizar-se com ele, 
compadecer com ele. 

� Antes de mais nada  é preciso ver o 
outro, abrir e voltar os olhos à sua 
presença, à sua existência.



In-sensibilização contemporânea 

� Onde está a capacidade de horrorizar-se, de revoltar-se, de indignar-se, onde está o 
olhar que compartilha a dor do outro e a sente porque a compreende?



Onde está a beleza no mundo?

� A beleza está em nós, em nossos olhos. 

� Ela é nossa, e quem não a tiver não poderá 
enxergá-la em nada mais. 

Olhos fechados, para enxergar melhor!



A possibilidade de que algo nos aconteça ou nos toque, requer 
um gesto de interrupção, um gesto que é quase impossível nos 
tempos que correm:

� requer parar para pensar, 

� parar para olhar, 

� parar para escutar, 

� Pensar mais devagar, 

� olhar mais devagar, 

� escutar mais devagar; 

� parar para sentir, 

� sentir mais devagar, 

� demorar-se nos detalhes, 

� suspender a opinião, 

� suspender o juízo, 

� suspender a vontade, 

� suspender o automatismo da ação, 

� cultivar a atenção e a delicadeza, 

� abrir os olhos e os ouvidos, 

� falar sobre o que nos acontece, 

� aprender a lentidão,

� escutar aos outros,

� cultivar a arte do encontro, calar 
muito, 

� ter paciência,

� dar-se tempo e espaço (LARROSA, 
ibidem, p. 4).





Qual o caminho? Inovar!

O que é inovação?

� Inovar é encontrar soluções para 
pequenos ou grandes problemas, dar um 
novo sentido às coisas;

� Não significa necessariamente “inventar 
a roda”;

� Significa quebrar padrões. 

� Encontrar novas maneiras de fazer algo 
que já é feito há muito tempo, sempre do 
mesmo jeito. 

� É resolver problemas ou se antecipar a 
eles. 

http://canaldoempreendedor.com.br/gestao-

categorias/inovacao-precisa-agregar-ideias-

simples-a-custos-e-qualidade/



Crise dos sentidos

� Visão (dispositivos móveis, correndo – não percebemos o entorno)

� Audição (trânsito, fones de ouvido, britadeiras – não ouvimos)

� Gustação (fast food deseducando o paladar – não saboreamos)

� Olfação (cheiro da poluição, aromatizantes – não cheiramos)

� Tato (civilização do plástico – toque apressado) 

Educação das insensibilidades

Mundo contemporâneo: deseduca os sentidos, anestesia os sentimentos …

Cultura do prazer imediato

Cultura do esforçar-se menos



Educação Estética



Pedagógico

olhar

Um



Criatividade

Nossas vivências 



“Estudo Errado” Gabriel O Pensador

� ...Quase tudo que aprendi, amanhã eu já esqueci

� Decorei, copiei, memorizei, mas não entendi

� Decoreba: esse é o método de ensino

� Eles me tratam como ameba e assim eu não raciocino

� Não aprendo as causas e conseqüências só decoro os fatos

� Desse jeito até história fica chato

� Mas os velhos me disseram que o "porque" é o segredo

� Então quando eu num entendo nada, eu levanto o dedo

� Porque eu quero usar a mente pra ficar inteligente

� Eu sei que ainda não sou gente grande, mas eu já sou gente

� E sei que o estudo é uma coisa boa

� O problema é que sem motivação a gente enjoa

� O sistema bota um monte de abobrinha no programa

� Mas pra aprender a ser um ingonorante (...)

� Ah, um ignorante, por mim eu nem saía da minha cama (Ah, deixa eu dormir)

� Eu gosto dos professores e eu preciso de um mestre

� Mas eu prefiro que eles me ensinem alguma coisa que preste ...

Música/clip



Piri, pipiri, pipiri, piri piolhinho
Ele tá coçando, ele tá doidinho
Piri, pipiri, pipiri, piri piolhinho
Ele tá sugando todo o meu sanguinho

Ele não pula, ele desfila, 
Quando chega na cabeça, ele faz a festa.
A gente não olha, então ele começa a namorar. 
Sempre com a ideia de se multiplicar.
E bota a lêndea que se gruda no cabelo
E depois de um tempo começa a infestar
Piri, pipiri, pipiri, piri piolhinho
Ele tá coçando, ele tá doidinho
Piri, pipiri, pipiri, piri piolhinho
Ele tá sugando todo o meu sanguinho
Não tem asa, e nem mesmo pula
Anda de um para outro bem ligeirinho 
Quando ninguém olha, ele começa a infestar. 
Ele tá de boa até o exterminar
Usar pente fino pode o eliminar
Se usar o vinagre o piolho perde a linha!
Piri, pipiri, pipiri, piri piolhinho
Ele tá coçando, ele tá doidinho
Piri, pipiri, pipiri, piri piolhinho
Ele tá sugando todo o meu sanguinho

“PIOLHINHO”





Humor



Era uma vez a vida de um estudante ....



Fórum de discussão



Mapa conceitual



História em quadrinhos





Situação problema



DESENHO ANIMADO







Capa de revista



Linha do tempo imagética







Filmes de cinema



Visita Cultural
Visitando Picasso

CCBB



Web-quest





Nuvem de palavras

http://www.wordle.net/



A porta da verdade estava aberta

mas só deixava passar

meia pessoa de cada vez.

Assim não era possível atingir toda a verdade,

porque a meia pessoa que entrava

só conseguia o perfil de meia verdade.

E sua segunda metade

voltava igualmente com meio perfil.

E os meios perfis não coincidiam.

Arrebentaram a porta. Derrubaram a porta.

Chegaram ao lugar luminoso 

onde a verdade esplendia os seus fogos.

Era dividida em duas metades

diferentes uma da outra.

Chegou-se a discutir qual a metade mais bela.

Nenhuma das duas era perfeitamente bela.

E era preciso optar. 

Cada um optou conforme seu capricho, sua ilusão, sua miopia.



Fotografias



Fotógrafo nova-iorquino

David Jay



http://www2.uol.com.br/vivermente/noticias/tat
uagem_resgata_autoestima_de_mulheres_com_
cancer_de_mama.html



Sebastião Salgado                                                  Eu, fotógrafo?!



“Eu, Fotógrafo?” 

“Ccada aluno fotografará uma cena que represente a metodologia ativa, explicando, em até 100 palavras, a 
justificativa da escolha. As fotos serão agrupadas no álbum “Fotografias ativas” e publicadas online, 
utilizando-se o Youblisher® serviço web que converte documentos em revistas digitais.”



Infográficos





Jogos de tabuleiro







Clarice Lispector
1920-1977
Ucrânia – Brasil – escritora e jornalista


